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			Para o Robbie,

			o meu marido, a minha rocha, o meu parceiro de 

			Jeopardy!, o meu herói saído de um sonho, a minha estrela – 

			uma vida contigo nunca será suficiente.

		


		
			
			Em Os Jogos dos Deuses, os deuses gregos caminham entre nós – e são tão indescritivelmente belos quanto letais. Assim, esta história inclui elementos que podem não ser adequados a todos os leitores,  incluindo sangue, violência gráfica (envolvendo humanos, deuses e monstros), situações de perigo, hospitalização, doença, ferimentos, vómitos, abuso, bullying, roubo, isolamento, morte, luto, consumo de álcool, fobias comuns (incluindo alturas, queimaduras, afogamento, insetos e escuridão), linguagem explícita e atividade sexual descrita detalhadamente. Leitores sensíveis a estes elementos, por favor, estejam atentos e preparem-se para entrar na Contenda…
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			Parte 1

			A Contenda

			Os deuses adoram brincar connosco, meros mortais.

			E, a cada cem anos... nós permitimos.
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			Prefácio

			Malditos deuses.

			Estive tão, mas tão perto de finalmente alcançar o meu objetivo, de ver a minha maldição quebrada e, quem sabe, talvez, sentir o amor do único homem que desejo.

			Enquanto o meu corpo desaba no chão encharcado de sangue, tudo em que consigo pensar é: E se? 

			E se eu não tivesse tentado destruir o templo de Zeus? 

			E se nunca tivesse cruzado o caminho de Hades? 

			E se não tivesse ousado querer mais do que este mundo estava disposto a oferecer-me?

			Uma lágrima escapa-se-me pelo canto do olho. Depois, os pés de Zeus surgem diante de mim. Deve ter vindo acabar o trabalho.

			Para ser sincera, preferia que se despachasse, em vez de me deixar aqui a sangrar até à morte.

			– Vamos a isso, cara de cu.
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			Uma ideia mesmo péssima

			Um estalido crepitante de eletricidade explode sobre o templo de Zeus, e eu retraio-me enquanto a multidão solta murmúrios de espanto e admiração. Em São Francisco vivem pessoas de todas as origens, culturas e panteões, mas não há como negar que esta é a cidade protegida por Zeus.

			Não preciso de olhar para o santuário para saber como é – pedra branca imaculada com colunas caneladas de arquitetura clássica, iluminadas por clarões arroxeados e pelas faíscas constantes dos relâmpagos que nunca param de dançar sobre o telhado.

			Abano a cabeça. Ele tem muito orgulho nestes relâmpagos – afinal, esta é a única cidade no mundo alimentada por energia divina. Mas, se Zeus estiver de mau humor... bem, isso tende a afetar as luzes. Consigo imaginar quanto tempo as pessoas que gostam de ter eletricidade ininterrupta passam de joelhos neste templo.

			Eu, prefiro viver às escuras.

			– Não devíamos estar aqui – murmuro, marcando uma caixa no meu tablet, e depois olho para a multidão agitada, à procura de um dos nossos carteiristas a mover-se entre os mais desprevenidos.

			O meu único trabalho esta noite é observar, que é basicamente tudo o que me pedem para fazer. Observar e registar. Mas, de todos os esquemas medíocres que o meu chefe, Felix, já inventou ao longo dos anos, este está entre os piores – quase tão mau como aquela vez em que tentou capturar um pégaso para vender no mercado clandestino. Isso deixou a nossa Toca na lista de indesejados de Poseidon durante anos. Sim, Toca. O nome não é propiamente original, mas somos ladrões, não poetas. 

			Encolho os ombros mentalmente. Pelo menos, Felix não está obcecado em tentar roubar as sementes de romã de Hades outra vez. Corre o rumor de que ele não é tão clemente como Poseidon.

			Além disso, não é como se os aprendizes pudessem escolher os trabalhos que fazem.

			Fomos oferecidos para saldar as dívidas dos nossos pais, e a maioria dos ladrões anseia por cada trabalho, pois isso significa que estamos um passo mais próximo de limparmos o nosso nome. Mas não eu. Já não tenho dívidas. Era tão nova quando a minha família me entregou à Ordem que nem sequer me lembro do meu nome de nascimento. Agora tenho vinte e três anos, portanto isso foi há muito tempo, e é algo em que prefiro não pensar.

			Um clarão ilumina as nuvens baixas, logo seguido por um estrondo ensurdecedor que faz os alarmes dos carros dispararem e os bebés chorarem.

			Desta vez, dou mesmo um salto, mas consigo manter o olhar fixo no que está à minha frente.

			– Assustaste-te com um pequeno relâmpago, Lyra? – provoca Chance, o ladrão-mestre que está à minha esquerda. Está a servir como ponto de entrega para todos os roubos esta noite, porém desvia a atenção do trabalho o suficiente para me lançar um sorriso condescendente. Idiota.

			Ele é um dos ladrões mais velhos da nossa Toca, o que significa que já devia ter saldado a sua dívida há muito tempo, mas não o fez – e o facto de eu ser a escriba do grupo e saber exatamente quanto é que ele ainda deve parece irritá-lo profundamente. Isso também me torna o seu alvo favorito. Mas a melhor forma de lidar com a estupidez dele é ignorá-lo.

			Portanto, concentro-me na multidão de bajuladores inocentes que se junta cada vez mais perto do templo, enchendo a rua sinuosa que leva até ele. Estão todos ali para ter a melhor vista possível das cerimónias de abertura da Contenda, à meia-noite. A oportunidade era demasiado boa para Felix a deixar passar – perfeita para uma série de pequenos roubos.

			Roubar tão perto de um edifício sagrado é um enorme risco, mas o nosso chefe justificou o perigo dizendo que isto é um teste para os novos aprendizes e uma oportunidade de marcar um último grande golpe antes de as cerimónias começarem.

			Ele vai acabar por matar alguém, ou fazer algo pior...

			Acho que foi por isso que Felix enviou uma humilde escrivã, em particular eu, para vir esta noite como uma espécie de babysitter. Dado o perigo acrescido, precisava de alguém para manter tudo sob controlo e, citando-o, «evitar que alguém irrite os deuses a todo o custo».

			E ele tem razão. Não desejaria a ira dos deuses nem ao meu pior inimigo.

			Nem sequer a Chance.

			Como meu antigo mentor, Felix sabe disso. Na verdade, ele é o único que sabe exatamente porquê.

			Um pequeno grupo de foliões, todos com camisolas alusivas a Zeus, passa por mim a correr para subir a encosta, empurrando-me enquanto abrem caminho por entre a multidão. Aproveito a confusão para me afastar alguns metros de Chance. Ele é, sem dúvida, a pessoa de quem menos gosto. Ainda assim, vou manter um olho nele – nunca se sabe quando pode meter-se em sarilhos com um deus –, mas posso perfeitamente fazê-lo à distância.

			Quando volto a virar-me na sua direção, solto um suspiro. Pelo menos já não está a lançar-me aquele olhar trocista e parece concentrado no seu trabalho.

			Uma aprendiz, de caracóis castanhos macios, passa por Chance e roça a manga do seu sobretudo, murmurando um rápido «com licença» antes de seguir caminho. Apesar de estarmos no verão, o ar está suficientemente fresco para que ninguém ache estranho o casaco do ladrão-mestre – o que é perfeito, porque ele precisa de bolsos. Muitos bolsos.

			Nem sequer vi a troca, e eu estava atenta. Sempre tive esperança de um dia me tornar uma ladra, mas infelizmente falta-me uma qualidade essencial: subtileza.

			A novata desaparece na multidão sem levantar qualquer suspeita. Chance enfia a mão num bolso e franze o sobrolho. Só à terceira tentativa é que encontra o que procura. O que significa que nem ele sentiu a passagem da mercadoria.

			Ela é boa, mas também, com o melhor de nós como mentor, não podia ser de outra forma.

			Por um momento, deixo-me levar pela ideia de estar ali com ela, a fingir que sou um deles, em vez de ficar aqui atrás, só a ver tudo acontecer. Mas esse nunca foi o meu destino, já me conformei com isso. Pelo menos cheguei até aqui sem passar fome, acabar numa sarjeta, ser assassinada… ou pior.

			Estou a safar-me.

			Até tenho o meu próprio pecúlio, escondido num sítio onde ninguém jamais o encontrará. Dinheiro vivo, nada de números num ecrã. Um dia, posso muito bem virar costas a esta vida. E terei os meios para o fazer.

			Porém ficarás ainda mais sozinha, murmura aquela vozinha irritante dentro da minha cabeça.

			Desconfortável, mudo o peso de um pé para o outro. Sim, bem… talvez arranje um gato. Ou, melhor, um cão.

			Ninguém se sente sozinho com um cão, certo?

			Olho para a imponente Ponte Golden Gate, com as suas colunas coríntias brancas a brilhar sob as luzes da cidade, em perfeita harmonia com o templo. Os cabos de suspensão massivos sustentam-na sobre a baía escura como breu, cortada apenas pelos faróis dos navios que deslizam na água. À meia-noite, vão fechar a estrada e deixar a multidão cobri-la de ponta a ponta. A ponte liga os Promontórios de Minos, onde fica o templo, à cidade resplandecente do outro lado. As luzes cintilantes chamam por mim.

			Pelo canto do olho, vejo um dos aprendizes mais novos a aproximar-se de um casal de idosos. Estão de mãos dadas, claramente apaixonados, e sinto um aperto no peito. A mulher apoia-se numa bengala, caminhando com dificuldade, e o homem arrasta os pés ao lado dela, tornando cada passo mais lento só para acompanhar o ritmo dela. Ela olha para ele e sorri, grata pelo gesto. A última coisa de que precisam esta noite é de descobrir que alguém lhes roubou a carteira ou o relógio.

			Antes que a jovem ladra se aproxime demasiado, assobio o sinal dos aprendizes para abortar a missão.

			Lá se vai a ideia de ficar só a observar e a registar. Espero que Felix não descubra e me castigue por ultrapassar os limites.

			A rapariga para, olha em volta e depois… sorri e acena. Mas não é para mim. É para alguém atrás de mim.

			– Ei, Boone! – saúda. Deve achar que foi ele quem assobiou.

			Forço-me a não me virar para ele.

			Boone é a única pessoa que procuro todos os dias, mas isso é um assunto meu. Faço uma anotação no tablet para falar com a rapariga sobre não chamar atenções quando está em serviço e só depois me permito espreitar.

			Ali está ele, à minha esquerda.

			Boone Runar.

			Ladrão-mestre. O sonho de toda a gente e o pesadelo de qualquer pai.

			E não há nada que eu possa fazer para impedir o meu coração de dar um salto ao vê-lo. Especialmente quando ele se baixa ao nível da novata, diz-lhe algo que a faz rir e depois fica com uma expressão séria. Provavelmente está a lembrá-la que não deve chamar a atenção.

			Baixo o tablet e aproveito o momento para o admirar.

			Mais de um metro e oitenta, com um corpo bem definido, uma força bruta e uma atitude de «vem cá experimentar e vê no que dá» reforçada pelos ombros largos e pela barba rala castanha, ligeiramente mais escura que o cabelo. A forma como se veste, sempre com calças de ganga e um blusão de cabedal, dá-lhe um ar de autêntico motard.

			E não é só fachada. Ele sabe mesmo como tomar conta de si.

			Só de olhar para ele, qualquer um diria que é um idiota arrogante vinte e quatro horas por dia, tal como muitos dos outros ladrões-mestres. Chance é um exemplo disso. Faz parte da estratégia de sobrevivência deles. Mas Boone é a exceção.

			O que mais gosto nele é o modo como trata os aprendizes – sempre a ensiná-los com muita paciência.

			Ao fim de alguns segundos, despacha a rapariga, que desaparece na multidão. Quando se levanta, Boone percorre a área com o olhar e o meu estômago aperta-se, em antecipação. Não que ele esteja à minha procura. Deve estar à procura da sua própria aprendiz – a primeira rapariga que já fez a sua entrega – ou de algum dos outros ladrões-mestres.

			O olhar dele passa diretamente por mim. Duas vezes.

			E depois vai-se embora.

			Solto um longo suspiro e fico a observá-lo até desaparecer na multidão.

			E, pela milésima vez, desejo que a minha mãe nunca tivesse entrado em trabalho de parto dentro do templo de Zeus no dia em que eu nasci.

			O dia em que fui amaldiçoada.
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			A Tendência é Piorar

			– Caramba… – Chance solta uma gargalhada mesmo ao meu ouvido.

			Dou um salto. Nem me apercebi de que ele se voltara a aproximar, quanto mais – que Hades o leve – que estava mesmo ao meu lado.

			– Agora já percebo tudo – murmura ele, cheio de malícia. – Lyra Keres, estás apaixonada pelo Boone?

			As palavras caem entre nós como pequenas bombas.

			Cada uma delas a explodir dentro de mim. São tiros certeiros.

			Já devia estar habituada. Mas será que alguém se habitua à ideia de querer ser amado e saber que nunca será correspondido? Pelo aperto que sinto no peito, a resposta é um retumbante não.

			Sussurros abafados espalham-se pela multidão, porém são altos o suficiente para se ouvirem no meio deste mar de gente. Pelo menos duas pessoas viram-se para nós, de olhos arregalados e com a curiosidade estampada no rosto.

			Não lhe dês o prazer de uma reação.

			Ignoro o olhar das pessoas à nossa volta e finco os olhos no tablet que seguro, enquanto a humilhação me sobe pelo corpo como um enxame de formigas.

			Cabrão.

			Fugir seria um sonho, mas não posso simplesmente dar meia-volta e sair daqui. Qualquer fraqueza é sempre explorada.

			Endireito-me, cubro-me com o meu orgulho, como se fosse um manto velho e gasto, e ofereço-lhe o meu sorriso mais doce.

			– Tens a vida toda para ser um idiota, Chance. Porque não aproveitas e tiras uma noite de folga?

			Há umas quantas risadinhas – dos aprendizes, ou talvez de desconhecidos que por ali passam – e vejo a veia no pescoço dele pulsar.

			Tudo em Chance é afiado – o nariz, as sobrancelhas angulares, as maçãs do rosto, os joelhos, os cotovelos. Até a voz. Mesmo quando está bem-disposto, as palavras saem-lhe sempre cortantes e secas.

			O problema é quando o seu tom se torna suave e doce, e os olhos azul-pálido se perdem nas pupilas escuras. Nessa altura é preciso ter cuidado. Como agora.

			– Achas que ele já reparou? – A sua voz faz os pelos da minha nuca se eriçarem. – Agora percebo porque é que arranjas sempre maneira de lhe passar os melhores trabalhos.

			– Devias estar mais disfarçado entre a multidão – digo, cerrando o maxilar. Estou ligeiramente afastada, um pouco mais acima na encosta, e dou um passo para a esquerda, fingindo reposicionar-me para ter uma melhor visão.

			Ele ignora completamente a minha tentativa de criar espaço e volta a aproximar-se.

			– Não te preocupes – continua, num tom venenoso. – Da próxima vez que o vir, faço questão de lhe contar. Quem sabe? Pode ser que te faça a caridade de te foder por pena.

			As suas palavras atingem-me em cheio e tenho de me esforçar para não me encolher com o seu impacto.

			Oh, deuses. Estou a começar a tremer. Chega. Não vou ficar aqui a ouvir isto.

			– És um autêntico cabrão, Chance – murmuro, antes de apertar o tablet contra o peito como um escudo e me afastar. Sei que, como responsável pelas trocas, ele não me pode seguir.

			– Nã, não acho que alguém te fosse foder por pena – grita ele atrás de mim. – Para isso, era preciso que se importassem minimamente contigo.

			Paro, e sinto o sangue a ferver. Preferia que Chance tivesse pegado no seu arco, onde é exímio, e disparado uma flecha para o meu coração. Seria uma morte limpa e instantânea.

			Além disso, ele falou tão alto que tenho a certeza de que toda a gente, num raio de vários metros, o ouviu.

			Respiro fundo e ergo o queixo, exibindo uma confiança fingida. Sem olhar para trás, mostro-lhe o dedo do meio por cima do ombro e obrigo-me a continuar a andar.

			Ele não vai ser o único a punir-me por isto. Acabei de quebrar uma das regras fundamentais da Ordem: nunca abandonar o posto enquanto houver ladrões em ação. Felix vai ficar furioso.

			Mas não quero saber.

			Continuo a andar de cabeça baixa, afastando-me dele e da multidão, e subo pela encosta da montanha até um pequeno bosque que rodeia o templo. Aqui, pelo menos, há silêncio.

			Assim que me certifico de que ninguém me consegue ver, todo o orgulho que me trouxe até aqui desaparece. Encosto-me a um tronco e deixo-me escorregar até ao chão, sem me importar com a madeira a arranhar-me as costas.

			Ninguém vem atrás de mim.

			Porque, na verdade, Chance acertou numa coisa: eu não tenho amigos. Pelo menos, não daqueles que se importariam caso eu não regressasse esta noite.

			E Boone vai ouvir falar sobre o que aconteceu. O que significa que vou ter de o enfrentar todos os dias, consciente de que ele sabe. Mas pior do que isso? De certeza que ele nunca sentirá o mesmo.

			Que o Submundo me leve. Neste momento, até um cantinho no Tártaro me parece bom.

			Passo a mão pelo rosto e limpo as lágrimas teimosas que conseguiram escapar ao meu controlo, franzindo o sobrolho ao ver a humidade no dorso da mão. Algumas deslizam por cima da grossa cicatriz que tenho no pulso.

			Há muito tempo, prometi a mim mesma que não voltaria a chorar.

			Depois daquela vez em que quase morri num golpe de rua falhado, quando um corte fundo no pulso me levou para o hospital e ninguém apareceu para me ver, decidi que os meus problemas não valiam o esforço de chorar.

			No entanto, aqui estou eu…

			– Basta – murmuro para mim mesma. 

			Isto tem de acabar.

			Levanto a cabeça e fito o templo a brilhar entre os ramos das árvores.

			Que se lixe Chance. Que se lixe esta maldição. E, definitivamente, que se lixe Zeus.

			Enfio o tablet no bolso do casaco e afasto-me do tronco, deixando que a raiva se misture com a humilhação e o desgosto, inflamando um novo propósito dentro de mim.

			De uma maneira ou de outra, vou pôr fim à porra desta maldição…

			E estou exatamente no sítio certo para o fazer.

			Está na hora de acertar contas com um determinado deus.

		


		
			
			[image: ]

			3

			o último erro que alguma vez cometerei

			As emoções fervilham dentro de mim como uma poção venenosa no caldeirão de uma bruxa.

			Ainda não decidi bem o que vou fazer quando chegar ao templo. Ou me ajoelho e imploro a esse cabrão egocêntrico que é Zeus para me tirar esta maldição ou faço algo bem pior.

			De uma maneira ou de outra, isto termina hoje.

			E, ao contrário do que aconteceu há umas horas, já não quero saber que a meia-noite marque o início da Contenda e das suas «regras» enigmáticas.

			Nós, os mortais, apenas sabemos como o festival começa, como acaba e como se celebra. Começa com os grandes deuses do Olimpo a escolherem os seus campeões humanos, num ritual de abertura. Acaba quando alguns dos selecionados voltam. Nem todos regressam. Os que voltam não se lembram de nada – ou, quando se lembram, estão demasiado aterrorizados para falar. Quanto aos que não regressam… bem, as suas famílias são cobertas de bênçãos. Dizem que é uma honra ser-se escolhido.

			Este campeonato acontece a cada cem anos e os mortais participam sempre na esperança de serem escolhidos pelo seu deus favorito. O que posso dizer? Os humanos são uns tolos.

			Zeus, sem dúvida, está lá em cima na sua cidade celestial, no Monte Olimpo, ocupado a preparar-se para a Cerimónia de Seleção, mas vou acertar contas com ele agora.

			Não posso esperar. Só preciso de uma maneira para chamar a atenção dele. Felizmente, toda a gente sabe qual é a coisa de que Zeus mais gosta neste mundo – o seu maldito templo.

			A adrenalina corre-me nas veias enquanto avanço pela escuridão das árvores. O templo já está isolado por barreiras, mas o meu treino como ladra serve exatamente para situações como esta.

			Desvio-me por trás de uns arbustos meticulosamente aparados e aproximo-me das traseiras. Os relâmpagos que dançam no céu enchem o ar à minha volta de eletricidade estática, fazendo-me arrepiar até à raiz dos cabelos e abafando o som dos meus passos.

			Talvez isto devesse servir de aviso.

			Não me interessa. 

			Continuo em frente. 

			Fixando o olhar nas colunas brancas que cercam o templo, tento traçar um plano. Rezar ou implorar, isso seria o mais inteligente a fazer. Mas agora que estou aqui, no meio da noite, sozinha, com as mãos a abrir e fechar em punhos, cada momento de angústia causado por esta estúpida maldição passa-me pela cabeça como uma marcha fúnebre. Estou a tremer tanto, consumida por uma mistura de raiva, mágoa e humilhação, que mal consigo manter-me de pé. Mas o pior é que, talvez pela primeira vez, admito a mim mesma o quão sozinha estou. Nunca soube o que é confiar um segredo a um amigo. Nunca segurei a mão de ninguém. Nunca tive alguém que simplesmente se sentasse comigo quando me sinto triste, sem precisarmos de falar.

			E eu só…

			Meio atordoada, como se me estivesse a ver de fora, olho para o chão à minha volta, à procura de algo que sirva e apanho uma pedra. Puxo o braço para trás, pronta para a atirar contra a coluna mais próxima. 

			Só que, a meio do movimento, uma mão agarra-me o pulso, firme como um grilhão, e sou puxada contra um peito largo. Sou envolvida por braços fortes.

			– Nem penses – murmura uma voz grave ao meu ouvido.

			O choque faz-me esquecer todas as técnicas de autodefesa que me foram ensinadas e, em vez disso, debato-me contra o seu peito, tentando libertar-me.

			– Larga-me!

			– Não te vou magoar – diz ele e, por alguma razão, acredito. Mas isso não quer dizer que queira ficar ali presa. Ainda tenho assuntos para tratar.

			– Eu disse… – disparo cada palavra entre dentes – Para. Me. Largares.

			O aperto dele endurece.

			– Não o farei se estiveres prestes a partir o templo à pedrada. Não me apetece lidar com Zeus esta noite.

			– Pois, mas a mim apetece-me! – Esperneio, tentando torcer-me para escapar.

			– Ele é um imbecil, eu sei. Acredita. – O tom dele é grave, quase cúmplice. – Mas se eu achasse que uma birra ia resolver alguma coisa, já tinha deitado este templo abaixo com as minhas próprias mãos há anos.

			Não são só as palavras dele – há algo no seu tom que me faz parar, como se, por um breve momento, partilhássemos a mesma emoção. A mesma raiva. Esta constatação rouba-me o fôlego e, antes que perceba o que estou a fazer, encosto-me ligeiramente ao peito dele. É como se, pela primeira vez na vida, não me sentisse completamente sozinha.

			Será esta a sensação de me conectar com alguém?

			Os grilos cantam ao longe, num ritmo lento e constante, em sintonia com a sua respiração. Com a minha também, apercebo-me.

			– Se eu te soltar, prometes que não voltas a atacar um edifício indefeso? – A voz dele é suave.

			– Não – admito, e sinto um suspiro vibrar-lhe no peito. Portanto, acrescento: – Aquele cabrão não merece nenhuma oração.

			– Cuidado. – Há uma breve oscilação na voz dele. Estará a rir-se?

			– Porquê? – pergunto, com um sorriso involuntário a espalhar-se-me no rosto apesar de, ainda há segundos, estar prestes a desafiar um deus. – Estás preocupado que alguém me possa atingir com um raio enquanto estou nos teus braços?

			– Falares assim pode conquistar alguns corações. – O tom dele é baixo e o seu hálito quente roça-me a orelha.

			O meu corpo fica tenso contra o dele. Encosto o queixo contra o peito.

			– Altamente improvável – murmuro para o chão. – Zeus certificou-se de que nunca ninguém me pudesse amar.

			A minha amargura é recebida com um silêncio. O meu benfeitor recua um passo e solta-me – talvez preocupado que as maldições possam ser contagiosas. O calor dele desaparece e eu meto as mãos nos bolsos, sentindo imediatamente falta do contacto.

			– Eu… – Ele hesita, como se ponderasse as palavras. – Acho difícil de acreditar nisso.

			Estou tão desesperada para sair daqui que não me apercebo da ligeira alteração no seu tom, enquanto me viro para ele.

			– Olha, estou bem agora. Podes seguir o teu caminho e…

			O resto das palavras morrem-me na boca.

			Se antes fiquei imóvel, agora sinto-me como se tivesse olhado Medusa nos olhos. A única coisa em mim que continua em movimento é o sangue nas minhas veias que está a bombear com tanta força e rapidez, que provoca um zumbido nos meus ouvidos. A minha mente tenta desesperadamente processar o que os olhos me dizem.

			Oh, não. Isto não pode estar a acontecer.

			De repente, todo aquele furacão de emoções que me trouxe até aqui desaparece num instante, deixando-me vazia.

			Finalmente senti uma pequena faísca de ligação com alguém e é…Bem… Eu vim aqui para desafiar um deus. Só não estava à espera que fosse este.

			Mesmo no escuro, iluminado apenas pelos clarões constantes dos relâmpagos, consigo ver a perfeição esculpida do seu rosto – o maxilar firme, a testa alta, os olhos escuros e os lábios quase demasiado bonitos para as feições austeras que os rodeiam, um indício daquilo que ele é. Só os deuses e deusas têm este tipo de beleza. Mas é aquela madeixa pálida, que se enrola ligeiramente sobre a testa no meio do cabelo negro, que o denuncia.

			Todos os mortais conhecem a história de como o irmão tentou matá-lo enquanto dormia, rachando-lhe a cabeça com um machado, mas apenas conseguiu deixar-lhe uma cicatriz que fez a cor do seu cabelo mudar naquela zona. Inconfundível. Impossível de esquecer – e uma absoluta tragédia para mim.

			Estar a interagir com este deus é ainda pior do que o meu plano inicial.

			Corre. O instinto grita-me para fugir, incitando-me a mexer. Mas não vale a pena. Além disso, o medo prega-me ao chão.

			– Receio que um de nós não deva estar aqui – digo. A minha boca reage sempre antes do meu cérebro quando estou nervosa.

			Não está a ajudar, Lyra.

			Mas também não estou completamente errada. O que está ele a fazer neste templo?

			Não obtenho resposta. Mantém-se de braços cruzados, a observar-me como eu o observei, só que com uma intensidade que enche o ar com mais eletricidade do que os relâmpagos de Zeus. 

			Eu sei o que ele está a ver – uma rapariga baixa, de cabelo curto e preto, feições delicadas, queixo afiado e olhos felinos. O meu único orgulho. São verde-escuros, com um contorno mais escuro e um toque dourado no centro, rodeados por pestanas longas e negras. Talvez devesse pestanejá-los? Mas a sedução não é uma das minhas habilidades, portanto desisto da ideia.

			Ele continua a olhar-me.

			A intensidade que emana dele faz-me sentir mais inquieta a cada segundo que passa, e os meus instintos ficam mais alerta.

			O silêncio arrasta-se entre nós durante tanto tempo que considero a possibilidade de fugir.

			– Sabes quem eu sou? – pergunta, por fim. 

			A voz dele teria algo de suave, se não fosse aquela aspereza grave a arranhar-lhe o tom. Como a superfície tranquila de um lago, perturbada por algo oculto nas profundezas.

			A sério que ele perguntou isso? Toda a gente sabe quem ele é.

			– Deveria?

			Pelos infernos, cala-te, Lyra.

			Os olhos do deus estreitam-se ligeiramente perante a minha resposta irreverente. O seu rosto endurece e, sem pressa, dá dois longos passos na minha direção.

			– Sabes quem eu sou?

			Tudo dentro de mim se encolhe, como se o meu corpo já soubesse que estou condenada e decidiu começar a ceder antes do tempo. O medo tem um sabor que conheço bem – um gosto metálico, como o sangue. Ou talvez só tenha mordido a língua.

			Os deuses já puniram mortais por muito menos do que aquilo que eu fiz esta noite.

			Todo o meu corpo treme. Deuses misericordiosos.

			– Hades. – Engulo em seco. – Tu és Hades.

			O deus da morte. O Rei do Submundo.

			E ele não parece nada contente.
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			Morte, Bela e Incitante

			O sorriso quase impercetível de Hades torna-se condescendente.

			– Foi assim tão difícil?

			O seu tom é demasiado… calculado. Como se tivesse decidido mudar de abordagem. O que não faz sentido nenhum.

			Mas suponho que os deuses não tenham de fazer sentido.

			Chamar a atenção de qualquer um deles já é, por si só, uma péssima ideia. Conseguem ser muito caprichosos e tanto podem abençoar-nos como lançar-nos maldições, depende do humor com que estão e da direção em que o vento sopra.

			Especialmente este deus.

			– Agora, vamos falar sobre o que achaste que estavas a fazer – diz Hades.

			Franzo o sobrolho, confusa.

			– Pensei que já tivesse...

			– E logo com a Contenda a começar esta noite – continua ele, ignorando-me e com um tom tingido de desapontamento.

			Solto um suspiro.

			– Queres um pedido de desculpa antes de me fulminares ou assim?

			– A maioria das pessoas já estaria de joelhos diante de mim, a suplicar misericórdia.

			Ele está a divertir-se à minha custa. Sou um rato. Ele é o gato. E eu sou o seu jantar.

			Engulo em seco, tentando controlar o coração que ameaça subir-me à garganta.

			– Acho que estou já morta de qualquer maneira. – Claro que estou. Não vale a pena humilhar-me ainda mais no meu último momento. – Ajudaria se me ajoelhasse?

			Os seus olhos prateados – não escuros, como pensei ao início, mas cor de mercúrio – brilham com um divertimento gélido. Terei dito alguma coisa engraçada?

			– É por isso que vieste? – pergunto. – Por causa da Contenda?

			Hades nunca participou no campeonato, e Zeus nunca foi o seu irmão preferido. Então, o que estará realmente a fazer neste templo?

			– Tenho os meus próprios motivos para estar aqui esta noite.

			Ou seja: Não faças perguntas aos deuses, mortal imprudente.

			– Porque é que me impediste? – Lanço um olhar ao templo, ignorando o tom de aviso na voz dele.

			Hades apenas pousa o polegar no queixo e observa-me.

			– A questão é o que faço contigo agora?

			Está a divertir-se com a minha situação? Nunca pensei muito no deus da morte – ando demasiado ocupada a tentar sobreviver –, mas começo a não gostar nada dele. Se Boone fosse mais assim, já o teria esquecido há muito tempo.

			– Suponho que me vás enviar para o Submundo.

			A sério, cala-te, Lyra.

			Hades solta um som pensativo.

			– Posso fazer pior do que isso.

			Tal como com Chance, recuar agora não é uma opção.

			– Ai podes? – Inclino ligeiramente a cabeça, fingindo que não sabia isso. – Ouvi dizer que és muito criativo com os teus castigos.

			– Sinto-me lisonjeado. – Faz uma pequena vénia trocista. – Posso pôr-te a empurrar uma pedra morro acima todos os dias, sem nunca chegares ao topo, só para começares de novo no dia seguinte. Para toda a eternidade.

			Isso já aconteceu a Sísifo, há muitos anos.

			– Tenho quase a certeza de que Zeus já teve essa ideia.

			Ele contrai os lábios.

			– Estavas lá?

			Encolho os ombros.

			– Seja como for, parece-me um retiro de luxo. Um trabalho tranquilo, sem ninguém a chatear. Quando começo?

			A minha boca vai ser a minha morte.

			Espero a qualquer momento estar no Submundo, ou talvez que o seu famoso bidente apareça na sua mão e ele o espete no meu peito.

			Mas Hades apenas abana a cabeça.

			– Não te vou matar. Ainda.

			A sério? Devo confiar nele?

			Ele deve ver a dúvida nos meus olhos, porque o músculo do seu maxilar contrai-se, como se o irritasse eu estar a questionar a sua palavra.

			– Relaxa, minha estrela.

			Estremeço ao ouvir estas palavras carinhosas. Claramente, não significam nada para ele. Aproveito o silêncio que se segue para o observar melhor. 

			Não é exatamente o que eu esperava. Quero dizer, para além do ar sombrio e ameaçador. 

			Mas as suas roupas surpreendem-me. Santo Elísio, está a usar umas botas gastas e calças de ganga. As calças de cintura baixa assentam bem nas suas ancas estreitas e combinam com a camisa azul-clara, que usa com as mangas arregaçadas, revelando uns antebraços mais bronzeados do que eu imaginaria para alguém que vive no Submundo. Quem diria que os antebraços podiam ser sexy?

			Por cima da camisa, usa uns suspensórios de couro vintage, que suspeito serem um daqueles coldres que se cruzam atrás dos ombros. As argolas de metal dos suspensórios parecem ter um propósito de que não está a usufruir neste momento. Serão para carregar armas? Ou terá problemas nas costas?

			– Passei na inspeção? – pergunta, arrastando as palavras.

			Volto a olhar para o rosto dele.

			– És diferente do que imaginei.

			Ele ergue ligeiramente as sobrancelhas.

			– E o que esperavas? Roupa preta? Um conjunto completo de cabedal?

			O calor sobe-me pelo pescoço.

			– Não te esqueças dos chifres. E talvez uma cauda.

			– Esse é um deus da morte diferente. – Ele faz um som exasperado, murmurando algo sobre odiar expectativas.

			Aparentemente, detesta corresponder-lhes. Estranho eu ter algo em comum com um deus. Posso estar amaldiçoada, mas raios me partam se vou deixar que isso dite quem eu sou. 

			– Vives no Submundo, em Érebo – digo.

			– E?

			– Numa sítio chamado… espera. – Levanto a mão com um gesto dramático. – A Terra das Sombras. 

			Alguém devia tapar-me a boca com fita adesiva.

			Hades enfia as mãos nos bolsos, com a mesma atitude relaxada que os predadores costumam ter quando sabem que já venceram.

			– Sempre achei esse nome pouco original. É o Submundo. Claro que há sombras.

			– Acho que tens razão. – A conversa parece estar a desencaminhar-se ligeiramente. E depois, porque não consigo evitar, penso realmente no que ele disse. – Quero dizer, tecnicamente, tu nem és o deus das sombras, ou da noite. – Agora não consigo calar-me. – E se essa história do fogo e enxofre for verdade, até deve estar muito bem iluminado lá em baixo.

			Os olhos dele brilham como lâminas afiadas.

			Não sei se ficou ofendido ou apenas surpreendido com o meu monólogo.

			Mas, infelizmente para os dois, tenho uma imaginação fértil e demasiadas opiniões.

			– Se pensares bem, o teu problema é de perceção.

			– Eu tenho um problema de perceção – repete.

			– Sim, tens Se os mortais não conseguem ver por si mesmos, acreditam no que lhes dizem. Sempre ouvi dizer que Hades é envolto em trevas, que cheira a fumo e que está coberto de tatuagens que ganham vida quando ele quer.

			O seu olhar percorre o meu corpo com uma lentidão tão deliberada que faz o calor de há pouco subir-me pelo pescoço e incendiar-me as faces.

			– E, no entanto, és tu quem está vestida de preto e tens tatuagens, minha estrela – observa ele.

			Sigo-lhe o olhar até à minha justa camisola preta e calças de ganga – não é tudo preto. Uma das mangas subiu ligeiramente, expondo a pele pálida do meu pulso e deixando à vista uma tatuagem preta. Duas estrelas. A terceira está no outro pulso e, quando junto os braços, formam o Cinturão de Órion.

			Uma das poucas memórias que tenho do tempo antes de ter sido acolhida pela Ordem é de observar Órion no céu noturno, através da janela do meu quarto. A constelação uma marca fixa e imutável.

			Será por isso que ele já me chamou de sua estrela duas vezes? Puxo a manga para baixo.

			– Então… – Ele endireita-se e dá um passo na minha direção. Aproxima-se o suficiente para que consiga sentir o seu cheiro. E é assim que descubro que o deus da morte cheira ao chocolate mais escuro, amargo e pecaminoso. – Como te chamas? – pergunta.

			Não quero mesmo que um deus saiba o meu nome.

			– Felix Argos.

			Hades não me desmente. Limita-se a observar-me com um olhar atento, como se estivesse a avaliar algo. Provavelmente, está a pensar numa nova forma criativa de me castigar.

			– Então… – repito, imitando-lhe o tom, e lanço um olhar para o lado do templo, para o caminho que desce a montanha. A fuga está tão perto. Quase ao meu alcance, como a porta aberta de uma gaiola… com um gato sentado do lado de fora. – O que acontece agora?

			– O que querias dizer com estar amaldiçoada?

			Ugh! Não quero falar disso. Tento esquivar-me:

			– Não sabes?

			– Conta-me como se eu não soubesse.

			– E se eu não quiser?

			Ele ergue uma sobrancelha e eu percebo o recado. Tentando não ranger os dentes, obrigo-me a não pensar no facto de Hades ser apenas a segunda pessoa a quem alguma vez contei isto.

			Respiro fundo e deixo sair tudo de uma vez:

			– Há vinte e três anos, quando ainda estava na barriga da minha mãe, ela e o meu pai vieram aqui fazer uma oferenda e rezar para que o nascimento fosse abençoado. A bolsa dela rebentou, e o teu irmão aparentemente achou ofensivo ela ter profanado o seu santuário sagrado. Como castigo, lançou uma maldição sobre o bebé, ou seja, eu, para que nunca ninguém me amasse. Pronto. Fim da história.

			O seu olhar torna-se mais frio e calculista, analisando-me de tal forma que dou um passo atrás.

			– Ele tornou-te impossível de amar? – pergunta, como se não tivesse a certeza de acreditar em mim.

			Respondo com um rápido aceno de cabeça.

			Foi por isso que os meus pais me abandonaram, por causa da dívida, mas eu sei que não. Foi isso que me levou a entrar para a Ordem dos Ladrões quando tinha três anos. É por isso que não tenho amigos. E é por isso que Boone…

			Até esta noite, tentei convencer-me de que as coisas podiam ter sido piores. Afinal, podia ter acabado como comida de kraken ou com cobras no lugar do cabelo e estátuas de pedra como amigas.

			Mas esta maldição trouxe-me a este momento. A enfrentar um deus diferente. Um deus pior.

			Um que, claramente, acha a minha maldição interessante. Porquê? Porque foi Zeus quem a lançou sobre mim? O atual Rei dos Deuses é um idiota. Isso é algo em que Hades e eu concordamos. A questão é: o que é que ele vai fazer comigo agora?

			Hades sacode a mão na minha direção, um gesto quase lânguido.

			– Podes ir.

			Posso…

			Espera… O quê?
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			Nunca perguntes a um Deus porquê

			– Posso… ir? A sério...

			Hades ergue lentamente as sobrancelhas.

			– Queres discutir?

			– Não. – A cavalo dado não se olha o dente... sobretudo se o cavalo for uma saída oferecida por um deus.

			– Por aqui – diz ele.

			Hades dirige-se para um caminho diferente de onde vim. É suposto segui-lo? Ele move-se como um predador quando caminha. Fixo o olhar nas botas dele, porque encarar-lhe as costas – os suspensórios de couro cruzam-se mesmo atrás dos ombros –, ou o rabo perfeitamente esculpido, não é uma opção.

			Sustenho a respiração, cada centímetro do meu corpo a formigar com uma consciência desconfortável que só se intensifica à medida que o acompanho. Deve ser por causa daquela coisa do «poder bruto dos deuses». É a única razão para estes arrepios, digo a mim mesma.

			Não tenho a certeza de acreditar.

			Caminhamos em silêncio até que surge um passeio paralelo à rua principal. Juntamente com as multidões. Paro. Ele também para e olha para trás.

			– Algum problema?

			– Hum… – Olho por cima do ombro dele, e ele segue o meu olhar. Mais um metro e meio e toda a gente poderá ver-nos juntos. Ver-me… com o deus da morte em pessoa.

			– Não te preocupes com eles – diz Hades, como se tivesse lido a minha mente. – Só tu consegues ver quem eu sou de verdade. Para os outros, pareço apenas um homem mortal como qualquer outro.

			Ótimo. Maravilhoso. Exceto que os aprendizes que ainda andam por aqui podem ver-me com um desconhecido e começar a fazer perguntas. Será que me posso escapar desta?

			– Anda.

			Pelos vistos, não.

			Saímos para o passeio apinhado de gente, e eu hesito. Devo despedir-me antes de cada um seguir o seu caminho… ou qualquer coisa do género?

			Faço-lhe uma saudação discreta.

			– Agradeço não me teres fulminado.

			Acho que estou safa quando me viro para ir embora, mas ele rodeia-me os ombros com um aperto firme e gira-me até ficar de frente para si. De repente, estou a encarar uns olhos em turbilhão que lembram metal fundido a arder. Como o carvão que queima até ficar negro.

			– Tem mais cuidado com as palavras, minha estrela – diz, e a sua voz já não é tão suave como antes. Agora é mais como seda bruta. – Nunca sabes quando um deus pode aceitar o desafio que acabaste de lançar… E, noutro dia qualquer, provavelmente tê-lo-ia feito.

			Cada partícula do meu corpo está tão tensa que parece que vou quebrar a qualquer segundo, a adrenalina quente corre-me nas veias, fazendo a minha pele contrair-se. Mas esse é o problema. Neste momento, sinto-me mais… viva. Como se cada segundo que me resta fosse precioso, porque esses segundos estão contados.

			– Ser fulminada é uma morte rápida – murmuro. – Há coisas piores.

			Os olhos dele brilham ao analisar a minha expressão, e eu sustenho a respiração, à espera daquela pontada de dor antes do vazio da morte. É assim que a imagino.

			Mas não acontece.

			Em vez disso, algo no seu rosto se altera. A mudança é suficientemente subtil e lenta, ao ponto de eu não ter a certeza se é real, mas o aviso ardente nos olhos dele transforma-se… em algo mais brando. Um tipo diferente de calor.

			Hades ergue a mão e desliza a ponta do indicador da minha têmpora até ao meu maxilar. O toque é apenas um sussurro contra a minha pele, mas o rastro que deixa é uma sensação embriagante. Ele olha para mim, eu olho para ele, e sei que devia desviar o olhar. De nós dois, eu sou a mortal, por isso devia ser eu a ceder, a render-me, a reconhecer a derrota.

			Mas não posso. Não o farei.

			– Tens razão, minha estrela – murmura ele. O olhar desliza até aos meus lábios. – Há coisas piores.

			Então, num piscar de olhos, o fogo no seu olhar transforma-se em gelo. Endireita-se abruptamente, vira-me de costas e empurra-me suavemente para o meio da multidão, como se estivesse a devolver um peixe demasiado pequeno ao oceano.

			De alguma forma, mesmo que o resto do meu corpo pareça ter desligado, os meus pés continuam a andar. Estou a uns dez metros de distância quando ele chama por mim.

			– Mantém-te longe de sarilhos, Lyra Keres.

			Paro no mesmo instante, mas não me viro. Esse não foi o nome que eu lhe dei.

			Gostava de saber como é que ele sabe o meu nome ou porque se deu ao trabalho de mo perguntar se, pelos vistos, já o sabia. Mas, finalmente, o meu instinto de autopreservação manifesta-se – ainda que um pouco tarde – e a saída está mesmo ali, ao virar da esquina.

			Por isso, levanto uma mão num aceno de reconhecimento… e continuo a andar, contando os passos como se pudessem ser os meus últimos.
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			Os Eleitos

			Ser obrigada a assistir aos ritos de abertura da Contenda é pior do que uma viagem pelo rio Estige.

			Felix está a perder a cabeça. Sei isso porque, sempre que o avisto por entre a multidão, ele está a ranger os dentes e a olhar freneticamente à sua volta. Que simpático da parte dele ter finalmente aparecido. Pelo menos consegui juntar-me aos outros neste lado da cidade sem chamar a sua atenção.

			Um pequeno milagre, na verdade.

			Também ainda não fui apanhada por Boone ou Chance. E tenho um plano para garantir que assim continue. Quando a cerimónia começar, vou sair discretamente e voltar para a Toca. Não só para evitar alguns confrontos inevitáveis, mas também para processar tudo o que aconteceu esta noite. Especialmente com um certo deus.

			O olhar de Felix cruza-se com o meu, e eu baixo a cabeça, tentando tornar-me o mais pequena possível. Talvez ele ainda não saiba que abandonei o meu posto há pouco, mas este não é o momento para descobrir. Quando ele se vira sem me ver, solto um suspiro de alívio silencioso e não consigo evitar sorrir um pouco para mim mesma. A frustração não assenta nada bem nas suas feições angulosas.

			Não que o possa culpar. Isto é um paraíso para ladrões. Todos estes bolsos prontos para serem esvaziados, e todos os seus aprendizes sem poder fazer nada, uma vez que já passa da meia-noite e a cerimónia começou oficialmente. A multidão aperta-se, corpos a comprimirem-se uns contra os outros.

			Parece que cada alma viva num raio de mil quilómetros de São Francisco – mesmo aquelas que não adoram este panteão de deuses – está aqui.

			O que faz sentido, se pensar bem.

			A maioria dos mortais tem interesse em saber quem será coroado o próximo governante dos deuses do Olimpo por várias razões. Seja porque têm um favorito, ou um deus que detestam ou temem, ou porque veneram um deus patrono, como eu. E alguns são diretamente afetados. Aposto que muitos agricultores querem que Deméter vença, para que abençoe as suas colheitas. Os soldados preferem Ares. Os académicos e professores torcem por Atena. E assim por diante.

			Mesmo mortais que veneram outros deuses têm interesse pelo espetáculo que isto é. Ou porque têm rancor a um deus rival do seu. Ou porque, simplesmente, não querem ofendê-los.

			De uma forma ou de outra, o mundo inteiro está a assistir com atenção.

			E, apesar disso, todos os objetos de valor estão seguros esta noite.

			Não admira que o meu antigo mentor pareça tão irritado. Nem um único assobio se faz ouvir. Pelo menos, não o tipo que os nossos aprendizes usam para sinalizar um potencial alvo.

			E isto vai durar o mês inteiro.

			Troco o peso de um pé para o outro, fixando o olhar no templo de Zeus, do outro lado, que não faz nada além da sua habitual exibição de relâmpagos.

			Lá dentro, os acólitos mortais dos deuses queimam oferendas, murmuram orações e realizam os rituais que acham necessários. Como isto só acontece uma vez a cada cem anos, aposto que estão simplesmente a inventar à medida que a noite avança.

			Não que consigamos ver alguma coisa daqui. Não são permitidas câmaras de filmar dentro do templo – mais um decreto divino. O que significa que estou presa aqui, com milhões de outras pessoas, a encarar o edifício de colunas brancas no topo da montanha, do outro lado da ponte, como se estivesse prestes a transformar-se num dragão e cuspir fogo.

			Até agora, a única coisa que aconteceu foi uma nuvem de fumo branco a subir pelo céu, provavelmente de um sacrifício.

			A multidão enche a rua junto à baía até à periferia da cidade, e aqueles de nós que estão mais atrás, foram empurrados para os espaços entre edifícios. É aí que me encontro.

			Os outros aprendizes estão reunidos em pequenos grupos, a debater se Hermes escolherá um ladrão ou não. Já aconteceu antes. Depois de algumas risadas e olhares trocados na minha direção, voltaram a ignorar-me, o que é ótimo para o meu plano de fuga.

			Várias pessoas à minha volta estão de olhos colados aos telemóveis, acompanhando transmissões em direto de outras multidões espalhadas por cidades do mundo inteiro, a observar os templos dos seus deuses. Apanho fragmentos de comentários, mas ainda não há nada de realmente novo para relatar.

			– As lendas dizem que os deuses e deusas ficaram tão fartos de Zeus como rei que começaram a lutar entre si para ver quem o derrubava, dando origem às Guerras Anaxianas – anuncia um apresentador num dispositivo perto de mim. – A situação ficou tão feia que arrasaram maravilhas do mundo, derrubaram o Colosso de Rodes e transformaram centenas de guerreiros em terracota.

			Solto um riso abafado. Isso chateou um outro grupo de deuses, ao que parece.

			O apresentador continua:

			– Destruíram cidades como Atlântida e Pompeia e acabaram por demolir a própria casa, Olimpo, que desde então foi reconstruído.

			Toda a gente conhece esta história. Depois disso, os deuses fizeram um pacto segundo o qual nunca mais lutariam diretamente uns contra os outros. E assim nasceu a Contenda – onde, ao que parece, deixam que nós, os mortais, lutemos por eles.

			Um suspiro coletivo percorre a multidão à minha volta.

			– Zeus – alguém grita. – Zeus está a escolher.

			– Onde? – perguntam várias vozes, elevando-se no burburinho.

			Aproximo-me ligeiramente de um homem que está à minha esquerda e que assiste ao vídeo no seu telemóvel com uma atenção febril.

			E lá está. Num templo simples, algures no mundo, um raio colossal corta o céu limpo e azul, atingindo o edifício com uma trovoada tão forte que parece abalar a terra. Depois, uma voz profunda ecoa – talvez do interior do edifício, porque não vejo o deus em lado nenhum:

			– Eu sou Zeus, o primeiro Rei dos Deuses, deus dos céus, dos trovões e dos relâmpagos, deus do clima, da lei e da ordem, da realeza, do destino e do fado.

			Reviro os olhos. Destino e fado são a mesma coisa. Não são? Idiota pomposo.

			E devia ser «Rei dos Deuses do Olimpo», já agora. Mas todos os deuses deste panteão são egocêntricos o suficiente para quererem reivindicar tudo. Daí o «Rei dos Deuses».

			– Neste primeiro dia da Contenda, eu serei o primeiro a selecionar. – O deus faz uma pausa, quase como se estivesse à espera de aplausos ou algo do género. Dado que ninguém sabe exatamente como isto funciona ou o que significa, e que as pessoas à volta do templo onde ele está provavelmente ainda estão a recuperar do estrondo da trovoada, permanecem todos em silêncio, atentos.

			– Eu escolho...
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			Não te metas no meu caminho

			É como se o silêncio saísse do vídeo e contagiasse as pessoas aqui também, enquanto esperamos e observamos juntos, prendendo a respiração cheios de curiosidade, sem que ninguém se atreva sequer a tossir. Quem será que ele vai escolher?

			Outro relâmpago rasga o céu, desta vez atingindo o exterior do templo, no topo das escadas entre os dois pilares da entrada principal. O estrondo faz várias pessoas gritarem. Do nada, um homem aparece exatamente onde o raio caiu, visivelmente desorientado.

			A voz de Zeus volta a ressoar:

			– Samuel Sebina.

			Fixo o olhar no telemóvel. O mortal escolhido por Zeus é ainda mais alto e musculado do que Boone, com pele de ébano e cabelo preto e curto. Parece demasiado atordoado para fazer mais do que olhar à volta. Depois desaparece tão depressa como apareceu. Quem sabe para onde?

			Um novo grito ergue-se da multidão.

			– Hera! – grita alguém. – Hera está a escolher.

			As cabeças continuam inclinadas sobre os telemóveis, atentos à transmissão.

			– Sou Hera, deusa do casamento, das mulheres e das estrelas do firmamento.

			De um ecrã próximo, apanho o tom sedutor de uma voz que se poderia confundir com a de Afrodite, vinda de um dos seus templos, algures no mundo.

			– Eu escolho…

			Não ouço o resto, porque, à minha direita, vejo Chance a abrir caminho na minha direção. Uma onda de apreensão percorre-me a coluna. Mais uma humilhação, uma possível retaliação, ou chamar a atenção de Felix para o facto de eu ter abandonado o meu posto umas horas antes – são todas possibilidades muito reais se ele me encontrar. Está na hora de sair daqui.

			Deslizo discretamente para um beco estreito entre dois edifícios. Quando olho para trás, vejo Chance a esticar o pescoço. Sim, está sem dúvida à minha procura. Faço algumas manobras evasivas até finalmente dobrar a esquina e quase colidir com um peito largo.

			– Ei, ei, ei! – exclama Boone, num tom exageradamente jovial. – Abranda, Lyra Loo...

			Interrompe a alcunha que me deu quando éramos crianças tão abruptamente que me desorienta.

			Oh, deuses. Ele sabe. Sobre Chance. Sobre a minha paixão. Sobre tudo.

			Não que isso me surpreenda.

			– Estavas a trautear outra vez – aponta ele, com um sorriso. – Pensei que o Felix te tinha tirado esse hábito.

			Levo uma mão à boca, como se pudesse puxar os sons de volta para dentro. Cantarolar era um hábito que tinha quando era aprendiz. Nem reparei que o estava a fazer. Já passou algum tempo desde os meus dias de treino, por isso, suponho que esta mania tenha voltado.

			– Desculpa – murmuro, tentando contorná-lo.

			Ele move-se e bloqueia-me o caminho.

			– Onde é que vais com tanta pressa?

			Tenho quase a certeza de que, em toda a nossa longa convivência, ele nunca se importou o suficiente para me fazer tal pergunta. Recuo um pouco e obrigo-me a encará-lo nos olhos. Uns olhos castanhos profundos. Sempre gostei dos olhos dele.

			E agora só me apetece chorar. Passei anos a desejar que ele me prestasse mais atenção e ele escolhe esta noite para o fazer. Logo hoje, quando menos quero. Lanço um olhar rápido por cima do ombro, mas não vejo Chance. Ainda.

			– A lado nenhum – digo.

			Tento dar outro passo, mas Boone também se move, impedindo-me outra vez a passagem. 

			– Com licença. – Dou outro passo.

			Ele trava-me novamente.

			– O que foi? – disparo.

			Ele pisca os olhos, surpreendido, provavelmente porque nunca lhe respondi assim. Depois, um rubor irregular sobe-lhe pelo rosto e ele passa a mão pela nuca.

			Oh, não… Ele não quer realmente falar sobre isto, pois não? Espero mesmo que não. Muito menos aqui e agora.

			Um brilho estranho atravessa-lhe o olhar. Abre a boca para falar, mas fecha-a logo de seguida. Claro.

			– Lyra...

			Um murmúrio alto eleva-se da multidão nas ruas em ambas as extremidades do beco.

			– Não quero perder isto. – Aproveito a distração e consigo esquivar-me dele pela primeira vez.

			– Espera. – Ele agarra-me pelo braço e vira-me de frente para si, lembrando-me de outro homem que fez exatamente a mesma coisa esta noite. Começo a sentir-me como uma boneca de trapos. Preparo-me para lhe dizer isto, mas Boone está tão perto que consigo sentir o cheiro do sabonete genérico que há nas casas de banho da Toca. Fico imóvel por um momento, e depois abano a cabeça. Preciso de sair daqui antes que Chance me apanhe e torne tudo ainda pior. Lanço um olhar significativo para a mão de Boone.

			Ele segue o meu olhar e larga-me abruptamente.

			– Olha, eu… Merda… Desculpa. O Chance é um idiota. Se tivesse lá estado, teria feito alguma coisa.

			Isto está a piorar a cada segundo que passa. Não preciso da pena dele. E é exatamente disso que se trata.

			– Está tudo bem, Boone – digo. – Já resolvi a situação.

			– Eu sei – murmura ele, fazendo uma careta. – Tens a certeza de que...

			– Sim. Não foi nada de especial. Não é problema teu, de qualquer forma.

			Desta vez, quando dou um passo em frente, ele não me impede.

			Afasto-me o suficiente para achar que finalmente me vai deixar ir embora, mas, em vez disso, surge ao meu lado. Não me para, mas acompanha-me.

			– Não estás interessada em ver a seleção. – Não é uma pergunta, é uma afirmação. Há um fragmento de curiosidade na sua voz. – Onde é que vais?

			Lançando-lhe um olhar de soslaio, respondo:

			– Não preciso da tua compaixão, Boone. Estou bem. A sério.

			– Não é compaixão. – Dirige-me um meio sorriso tingido de arrependimento. 

			Gostava de não saber a diferença. Não é culpa dele. 

			– Pensei que éramos amigos – diz.

			Certo. Normalmente, responderia com sarcasmo. Mas neste momento não tenho forças para isso. Portanto, opto por outra abordagem e digo-lhe a verdade:

			– Vou voltar para a Toca.

			– Agora? – A dúvida é notória na sua voz enquanto olha para a multidão que estamos a deixar para trás. – E o festival? Os deuses estão a escolher.

			– Vejo o resumo mais tarde.

			Desde que Zeus não seja coroado novamente, pouco me importa o resultado. Para a Ordem, Hermes seria a melhor opção.

			Aponto com a cabeça para o templo.

			– O Felix não vai gostar que estejamos os dois ausentes. Os superiores disseram que tínhamos todos de estar presentes para honrar Hermes.

			Ele fica sério.

			– Não é fácil evitar o Chance durante muito tempo. Eu acompanho-te de volta.

			Devia saber que ele iria perceber.

			– Não queres ver?

			Ele faz o seu sorriso convencido, que me derrete sempre por dentro, e ergue o telemóvel.

			– Tenho isso resolvido. A vista de onde estávamos era uma porcaria, de qualquer forma.

			Sem se afastar, Boone mantém um olho no ecrã e outro em mim, relatando as escolhas dos deuses enquanto atravessamos as ruas quase vazias.

			O caminho mais rápido faz-nos passar pela Torre Atlas, o refúgio dos mais ricos e poderosos de moral questionável. Apesar de toda a riqueza que há dentro destes apartamentos, o arranha-céus é território proibido para os aprendizes. Os seus habitantes têm tempo, dinheiro e rancor de sobra para garantir que os intrusos tenham fins macabros caso sejam apanhados. Além disso, toda a gente sabe que Hades é o dono da penthouse.

			Os pelos na minha nuca eriçam-se quando me questiono se ele estará lá. 

			Por que raio estou a pensar nele agora? Ele devia ser a menor das minhas preocupações neste momento. Vivo com um idiota chamado Chance e, por mais que o esteja a evitar esta noite, sei que é só uma questão de tempo até ele encontrar uma forma de destruir a minha vida.

			Lanço outro olhar rápido a Boone e solto um longo suspiro. Por mais horrível que tenha sido, de certeza que ter uma paixão secreta por um rapaz era infinitamente menos doloroso do que dar ao meu inimigo uma arma para me atormentar.

			Quando chegamos à vedação de arame que bloqueia a entrada para os túneis sob a cidade, Boone destranca o portão e tranca-o novamente atrás de nós. Logo à entrada do túnel, tiramos dois pares de botas de borracha, que estão escondidos atrás de pilhas de lixo. Um dos trabalhos dos aprendizes é garantir que as várias entradas para a nossa Toca subterrânea tenham sempre botas e lanternas.

			Endireito-me depois de calçar as botas quando Boone diz:

			– Parece que vão escolher mais um. Acho que é Ártemis.

			Franzo o nariz. Se seguirem a ordem hierárquica, já terão escolhido os primeiros dez mortais. Foi rápido. Depois de Ártemis, só sobra um deus por escolher. Solto outro suspiro. Pensava que teria mais tempo antes de toda a gente regressar.

			Pego numa lanterna e começo a percorrer o túnel de cimento coberto de graffiti. Boone mantém o telemóvel estendido enquanto caminhamos, para que ambos possamos ver. Sem qualquer floreio ou espetáculo, o ecrã mostra uma das famosas setas douradas de Ártemis a sair disparada do nada e a fincar-se no chão. Num instante, um mortal surge numa nuvem de fumo.

			A multidão agita-se, e Boone murmura:

			– Bem, vê só isto. Ártemis escolheu um homem.

			– Hum – digo, continuando a caminhar pela água que me chega aos tornozelos. Dou uma olhadela rápida ao ecrã e vejo um rapaz de porte atlético e magro, com pele clara e cabelo escuro, a piscar os olhos para a câmara.

			Historicamente, a deusa escolhe sempre mulheres. 

			Boone apenas encolhe os ombros e segue em frente sem desacelerar.

			Com a prática de quem já fez isto inúmeras vezes, chegamos ao nosso destino – uma parede maciça coberta por uma representação heroica de Hermes, com o elmo debaixo do braço e as Talaria, as suas sandálias aladas, nos pés. Esta representação é feita em graffiti, claro, para se misturar com todas as outras pinturas espalhadas por aqui.

			Paro e aponto a lanterna para um lado e para o outro, certificando-me de que não fomos seguidos, mas apenas vejo os olhos brilhantes de um rato antes de apagar a luz. Boone também desliga o telemóvel. Na escuridão total, pressiono a palma da mão contra a parede de cimento, sentindo os criptocódigos que sei que estão aqui – pequenos relevos escondidos, um sistema de letras impercetível ao olhar humano, mas que nós, ladrões, sabemos encontrar e ler pelo toque. É a nossa forma de deixar direções uns para os outros – os edifícios a evitar, onde há falhas na cobertura das câmaras de segurança e por aí fora.

			Não me dou ao trabalho de ler este, porque já sei o que diz. Mas, por baixo das letras, há um botão, também invisível, que pressiono, acionando uma porta grossa de cimento que se abre com uma rajada de vento. Entramos rapidamente antes que se feche de novo com a mesma velocidade. Todos os anos, um ou outro aprendiz não se move a tempo e o resultado é um verdadeiro banho de sangue – que me cabe a mim limpar – e uma pena.

			Assim que a porta se fecha atrás de nós, as câmaras secretas criadas pelos deuses que compõem a nossa Toca iluminam-se de imediato com archotes que ardem com uma chama azul que nunca se apaga. Diz-se que foi Hermes quem nos ofereceu o fogo para iluminar as nossas Tocas espalhadas pelo mundo.

			Boone volta a ligar o telemóvel.

			– Tens rede cá em baixo? – pergunto.

			– Roubei
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